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1. INTRODUÇÃO – CIC 

A babesiose tem sido citada como a principal parasitose eqüina devido aos 
danos diretos como as perdas de performance e mortalidade além de danos 
indiretos como o impedimento para comercialização e principalmente 
exportação (FRIEDHOFF et al., 1990). Essa afecção vem sendo estudada a 
dezenas de anos, principalmente em função do elevado número de distúrbios 
que pode causar individualmente nos animais acometidos, bem como em todo 
o plantel. Na América Latina as babesioses são consideradas como uma 
endemia (RISTIC, 1988).  Pode ser causada por dois hematozoários distintos, 
Babesia equi e Babesia caballi que são transmitidas naturalmente através de 
carrapatos, sendo que os eqüídeos podem ser parasitados por uma ou ambas 
as espécies de Babesia. Os ácaros transmissores deste protozoário são 
parasitos para o homem e animais domésticos. Pertencem à sub-ordem 
Ixodides e à família Ixodidae e são vulgarmente chamados de carrapatos, nos 
gêneros Dermacentor, Rhipicephalos, Hyaloma e Boophilus microplus (NIZOLI, 
2005).  
Eqüinos cronicamente infectados são passíveis de reagudizações com perda 
de performance. A suspeita da enfermidade apresenta-se, em sua maioria, 
através de sinais clínicos como mucosas ictéricas e queda no desempenho 
físico (NIZOLI , 2005). 
 Altas prevalências de B. equi têm sido associadas com a criação conjunta de 
eqüinos e bovinos (KERBER et al., 1999; HEUCHERT et al., 1999). Esta 
relação sugere que, pelo menos no Brasil, o Boophilus microplus, principal 
carrapato de bovinos e em muitas áreas o único encontrado também em 



eqüinos, desempenha um papel importante na transmissão de B. equi. 
(FRIEDHOFF, 1988; KNOWLES, Jr. et al, 1992;). Estudos epidemiológicos de 
babesiose realizados no Rio Grande do Sul utilizando imunofluorescência 
indireta para detecção de anticorpos anti-B. equi detectaram prevalência de 
57,9%  (CUNHA et al., 1996). 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a infecção por Babesia equi, através de 
sorologia pela técnica de Imunofluorescência Indireta, nos eqüinos das raças 
Crioula e Puro Sangue Inglês(PSI) na região da Campanha do Rio Grande do 
Sul, correlacionando com a criação conjunta de bovinos e a infestação do pelo 
carrapato Boophilus microplus nestes eqüinos e os possíveis sinais clínicos da 
doença. 
 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O estudo foi conduzido no período de outubro de 2007 a setembro de 2008 
com o objetivo de obterem-se dados referentes a todo o ciclo do carrapato. Foi 
utilizado um total de 50 eqüinos, sendo 25 eqüinos da raça PSI criados em um 
haras no município de Bagé-RS (Propriedade A) em sistema de criação sem a 
presença de bovinos, e 25 eqüinos da raça Crioula criados em fazenda no 
município de Dom Pedrito-RS (Propriedade B) em sistema de criação 
concomitante com bovinos.  
Os animais eram penteados mensalmente utilizando-se um pente fino para a 
coleta de possíveis carrapatos presentes. Posteriormente à coleta os parasitas 
foram armazenados em frascos adequados e identificados com o nome de 
cada eqüino, região corporal do animal onde foram encontrados e data. No 
interior dos frascos havia algodão umedecido, sendo a tampa perfurada 
possibilitando a entrada de ar. Foram armazenados todos os carrapatos 
encontrados.  
Durante o período no qual foi realizado este estudo, todos os animais 
mantiveram condições semelhantes relacionadas ao manejo, padrão alimentar 
com concentrado e volumoso à vontade. Os esquemas de vacinação adotados 
demonstraram-se eficientes, assim como o controle de endoparasitas era 
efetivado trimestralmente com rodízio dos princípios ativos. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Nos 25 eqüinos da raça Crioula analisados, em sete (28%) animais foram 
encontrados carrapatos em diferentes períodos de coleta durante o estudo, 
sendo estes encontrados em diferentes fases do ciclo. A sorologia positiva dos 
animais criados em sistema concomitante com bovinos foi de 80%. Em animais 
com presença de carrapatos a sorologia positiva foi de 100% para Babesia 
Equi. Os eqüinos da raça Crioula com presença de mucosas ictéricas e a 
ausência de carrapatos a sorologia positiva foi de 65%. Tal fato pode ser 
explicado pelo que foi descrito por Kerber et al. (1999) e Heuchert et al. (1999) 
onde encontraram altas prevalências em eqüinos utilizados no manejo de 
bovinos e manutenção em campos considerados sujos e carrapateados. 
Segundo Friedhoff (1988), Knowles, Jr. et al. (1992) e Guimarães et al. (1998) 
existe relação entre a ocorrência de Boophilus microplus, como potencial vetor 



para a transmissão destes agentes. Segundo estes autores, em animais com 
presença de carrapatos a sorologia positiva também foi de 100% para Babesia 
Equi como no presente estudo. Nos 25 eqüinos da raça PSI criados em 
sistema sem a presença de bovinos não foram encontrados ectoparasitas, mas 
40% dos animais apresentaram sorologia positivas para Babesia equi, 
apresentando apenas sinal clinico de mucosas ictéricas. De acordo com Phipps 
(1996), em áreas endêmicas como o Brasil, muitos animais se recuperam da 
infecção, tornando-se portadores assintomáticos. Desta forma, permanecem 
em estados latentes por longos períodos, viabilizando-se como fontes de 
infecção para os carrapatos. Entretanto, os carrapatos não têm capacidade de 
transmissão transovariana, o que limita o ciclo do parasito a uma geração, 
qualificando os eqüinos portadores como o reservatório da infecção e os 
principais responsáveis pela manutenção de uma área endêmica, conforme 
Friedhoff (1990). Acredita-se que, baseado na ausência de carrapatos vetores, 
manutenção dos eqüinos em pastagens cultivadas, baixa unidade animal por 
hectare, rodízio de pastagens e roçadas freqüentes, estes animais 
apresentaram resultados positivos para Babesia equi porque foram 
contaminados fora do atual local de criação, e sendo o trânsito de eqüinos visto 
como fator de risco para que os animais contraiam a enfermidade. 

4.CONCLUSÃO  
 

Apesar da necessidade de mais estudos na área para se identificar o ciclo 
completo do carrapato no eqüino e sobre outros possíveis fatores de 
contaminação, pode-se fazer a relação da presença do carrapato Boophilus 
microplus á endemia da doença em equinos.  
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